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Projeto CURUPIRA - Modelo de acessibilidade e inclusão de PcD
Em 2007, as primeiras iniciativas em prol da 
inclusão social e profissional de pessoas com 
deficiência (PcD) pelo IFAM (outrora CEFET-
AM) através das ações do Projeto Curupira –
Promoção da Acessibilidade no IFAM com o 
fomento financeiro do Programa INCLUIR/MEC  
do Governo Federal do Brasil.
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O Projeto Curupira nasceu 
com o objetivo de promover 
a acessibilidade e a 
educação inclusiva através 
da orientação pedagógica e 
psicológica de professores, 
alunos e técnicos, e do 
incentivo ao 
desenvolvimento de 
instrumentos didáticos, e 
soluções integradas que 
promovam a acessibilidade, 
mobilidade, usabilidade e a 
integração de PcD
Mensurando resultados através dos pressupostos 
da Educação Inclusiva
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Na busca por melhores 
estratégias de ensino, a 
preocupação com os 
recursos humanos 
disponíveis é constante, por 
isso envolvem-se 
formadores com experiência 
em educação especial e 
inclusiva. 
A aprendizagem é mensurada 
respeitando-se as potencialidades e 
progresso diário, e observando a 
distinta, mas efetiva, capacidade de 
aprendizagem de cada aluno. 
Alcançando excelência pela sensibilização e formação
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Para além disso, o projeto estabelece um processo 
de sensibilização entre os técnicos e voluntários para 
melhor compreensão sobre a realidade do PcD.
As formações realizadas vão desde 
treinamentos técnicos em administração, 
vendas, soldagem passando por cursos de 
idioma estrangeiro (inglês e espanhol), uso do 
sorobã, e capacitação em informática e LIBRAS.
Assumindo uma postura de valorização do ser humano
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Entendemos que o ser humano 
deve ser incentivado a 
desenvolver todas as suas 
potencialidades sejam elas 
físicas, intelectuais e 
emocionais.
Além da capacitação profissional nos interessa alcançar a 
subjetividade da PcD, para isso incluímos em nossa agenda as 
atividades artístico-culturais e paradesportivas, como o Técnicas 
para a prática desportiva do basquetebol sobre cadeiras de 
rodas, Aulas de Teatro e Música.
Envolvendo a comunidade académica no processo de inclusão
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Debates, Palestras, Oficinas Práticas, Momentos de 
Arte e Cultura, Lançamento de Livros, e a 
Certificação dos alunos. 
Um momento de grande confraternização e júbilo.
Todos os anos ao dia três de Dezembro, dia internacional da pessoa com deficiência, o Curupira realiza o 
DIA DA EFICÊNCIA, um dia cheio de atividades que valorizam e fazem refletir sobre a inclusão social e escolar da PcD.
A virtualização do saber é o caminho para a inclusão digital
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Hoje o projeto conta com um laboratório de informática 
para uso exclusivo de PcD, com 16 computadores de 
mesa que dispõem de softwares específicos para a 
promoção da acessibilidade comunicacional e 
pedagógica ao cursista.
Os cursos de informática
são os mais procurados
por PcD que buscam
desenvolver habilidades
próprias para o melhor
desempenho no uso dos
equipamentos e a
utilização da internet.
Abraçando novos desafios em tempos de cibercultura
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Ao avançar nas atividades no ambiente virtual
um novo desafio se apresenta: A inclusão escolar
de pessoas com deficiência através do uso das
ferramentas web. A primeira empreitada será a
realização em 2014 de curso b-Learning para
surdos e ouvintes visando o aumento da
interação social entre os alunos.
O Curupira também está na web através da rede social Facebook e do blog do Curupira 
<http://blogdocurupira.wordpress.com/>
